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Resumo 
A presente pesquisa apresenta os resultados de um estudo cujo objetivo foi 
investigar a percepção dos estudantes sobre o ambiente virtual de aprendizagem 
(AVA) utilizado no curso de Especialização em Ensino a Matemática no Ensino 
Médio pela Universidade Aberta do Brasil (UAB), em uma instituição federal do 
estado do maranhão, utilizando a plataforma Moodle. O Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) é um espaço online que gerencia os estudos e possibilita a 
troca de informações, o acesso a conteúdos e a interação entre alunos, professores 
e tutores de forma assíncrona e síncrona. O estudo adotou uma abordagem 
qualitativa e exploratória, iniciando com uma revisão bibliográfica e seguido pela 
aplicação de um questionário aos estudantes. Além de apresentar a percepção dos 
estudantes sobre o Moodle, o artigo também estimula discussões relevantes sobre 
o contexto do ensino à distância no Brasil, trazendo contribuições significativas 
sobre a postura dos estudantes em relação aos ambientes virtuais de 
aprendizagem na formação continuada. O resultado da pesquisa permitem inferir 
que os estudantes devem assumir uma posição ativa nos ambientes virtuais, 
buscando maior interação, troca e participação nas atividades individuais e em 
grupo. É essencial que os recursos de aprendizagem disponíveis no AVA sejam 
efetivamente utilizados como cenários virtuais de coaprendizagem, o que requer 
uma reflexão contínua sobre os papéis desempenhados pelos estudantes no 
cumprimento das atividades propostas pelos componentes curriculares. 
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Distance Educacion: 
a study on the Moodle virtual learning 

environment 

 
 
 
Abstract 
This research presents the results of a study whose objective was to investigate 
the students' perception of the virtual learning environment (AVA) used in the 
Specialization course in Teaching Mathematics in High School at the Open 
University of Brazil (UAB), in an institution federal state of maranhão, using the 
Moodle platform. The Virtual Learning Environment (AVA) is an online space 
that manages studies and enables the exchange of information, access to content 
and interaction between students, teachers and tutors in an asynchronous and 
synchronous way. The study adopted a qualitative and exploratory approach, 
starting with a bibliographic review and followed by the application of a 
questionnaire to the students. In addition to presenting students' perceptions of 
Moodle, the article also stimulates relevant discussions about the context of 
distance learning in Brazil, bringing significant contributions to students' 
attitudes towards virtual learning environments in continuing education. The 
research results allow us to infer that students should take an active position in 
virtual environments, seeking greater interaction, exchange and participation in 
individual and group activities. It is essential that the learning resources available 
in the VLE are effectively used as virtual co-learning scenarios, which requires 
continuous reflection on the roles played by students in fulfilling the activities 
proposed by the curricular components. 
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Introdução 
 
A sociedade contemporânea é profundamente caracterizada pelo sistema 

capitalista, o que significa que é uma sociedade voltada para o consumo e a 

competitividade (TORI, 2015). Neste contexto, as desigualdades sociais são 

vivenciadas frequentemente pelas pessoas que possuem menor privilégio 

econômico e cultural. Além disso, os avanços tecnológicos e as mudanças 

ocorridas no mundo nas últimas décadas, também conhecidos como a revolução 

da tecnologia da informação, conforme descrito por Castells (2013), têm exercido 

uma influência significativa sobre a vida humana, em especial na área da 

educação. 

 

Nessa perspectiva, a educação surge como o meio mais eficaz para buscarmos, se 

não a reversão completa desse cenário, pelo menos uma maior inclusão de 

crianças, adolescentes, jovens e adultos em ambientes educacionais (OGAWA, 

2015). Dessa forma, eles estarão mais bem preparados para enfrentar a 

competitividade do mundo moderno e, como resultado, poderão desfrutar de 

uma vida mais digna (SILVA; CORREA, 2014). 

 

Desse modo, a oferta da modalidade de ensino à distância pode trazer benefícios, 

não apenas aos jovens e adultos que precisam conciliar estudos e trabalho, mas 

também aos adultos que já possuem uma graduação e buscam especialização por 

meio de pós-graduação, cursos técnicos e aprimoramento em geral (NUNES et 

al., 2015). Isso ocorre porque a educação a distância tem se destacado pelo uso de 

ferramentas tecnológicas que facilitam os processos de ensino e aprendizagem 

remotamente (NETO, 2017). 

 

Este estudo visa contribuir para o aperfeiçoamento da educação à distância no 

Brasil, uma vez que o sucesso e a melhoria das práticas, dinâmicas e metodologias 

desenvolvidas nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) dependem de 

uma reflexão constante sobre o que é oferecido nesses ambientes, sob a 

perspectiva dos participantes diretos do processo, como os professores, tutores e, 

principalmente, os estudantes (BASABE, 2018). 

 

Reforçando a ideia de que na educação à distância, o ensino raramente é um ato 

individual, mas sim um processo colaborativo. Uma das formas de garantir o 
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sucesso nessa modalidade de ensino é o uso das tecnologias da informação e 

comunicação para possibilitar o acesso ao conhecimento e a interação entre 

alunos e professores, independentemente da localização física. Nesse ambiente 

virtual de ensino, os estudantes têm a flexibilidade de estudar em seus próprios 

ritmos e horários, permitindo que conciliem os estudos com outras atividades, 

como trabalho ou responsabilidades familiares (MACIEL, 2018). 

 

Segundo Ramos et al. (2015) os recursos utilizados na educação à distância 

podem incluir Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), videoaulas, 

materiais didáticos online, fóruns de discussão, chat, videoconferências e outras 

ferramentas interativas. Assim, proporcionar uma experiência de aprendizagem 

completa e enriquecedora, apesar da distância física entre alunos e educadores. 

 

Essa modalidade de ensino tem se mostrado cada vez mais relevante no contexto 

educacional, possibilitando o acesso à educação para mais pessoas, 

independentemente de barreiras geográficas ou limitações de tempo 

(FERNANDES; HENN; KIST, 2020). Além disso, a educação à distância tem a 

capacidade de oferecer conteúdos atualizados e alinhados com as demandas do 

mundo moderno, ampliando as oportunidades de aprendizado ao longo da vida 

(AVILA et al., 2016). No entanto, é importante ser bem planejada e executada, 

considerando as necessidades dos estudantes e garantindo a qualidade do ensino 

oferecido (ROSALIN; CRUZ; MATTOS, 2017). 

 

A Educação à Distância (EAD), o foco na aprendizagem está voltado para os 

processos e não apenas para os produtos e resultados. Nesse contexto online, a 

aprendizagem supera as barreiras temporais e espaciais por meio da tecnologia 

digital, que possibilita interações "multidirecionais", eliminando as distâncias 

físicas e criando formas distintas de interação em comparação com o ambiente 

presencial (ALVES et al., 2020). 

 

A partir da análise dessas ferramentas e práticas pedagógicas no Moodle, é 

possível explorar de maneira prática e funcional a apresentação dos estilos de 

aprendizagem, assim como o uso de recursos para criar atividades alinhadas com 

as orientações educacionais e o processo educativo (GODINHO, 2020). Dessa 

forma, fica evidente a importância do processo de ensino-aprendizagem em um 

contexto colaborativo e cooperativo. Nesse sentido, o ambiente virtual possibilita 
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o acesso e a disponibilidade de recursos relevantes e eficientes, promovendo a 

interação entre todos os participantes envolvidos. 

 
Educação à Distância no Brasil 

 
A Educação à Distância (EaD) no Brasil é uma realidade do século XXI, sem 

ignorar experiências anteriores nos séculos XIX e XX, embora menos relevantes 

para a formação geral da população brasileira (PEREIRA; MORAES; TERUYA, 

2017). Estas experiências anteriores foram, em sua maioria, experimentos não 

formais, diferenciando-se do atual cenário da EaD, que está focado na educação 

formal, especialmente em cursos superiores de graduação.  

 

Portanto, para efeitos deste ensaio, consideramos o termo "educação à distância" 

em relação ao fenômeno recente e à ampla presença da modalidade de ensino à 

distância na educação formal, seguindo as mesmas prerrogativas do ensino 

presencial. Outros aspectos da EaD que não se enquadram no âmbito da educação 

formal não serão abordados neste contexto específico (OLIVEIRA; SANTOS, 

2020). 

 

No entanto, em certo momento, houve uma estagnação causada por ajustes nas 

políticas públicas. Atualmente, vivenciamos um novo período marcado pela 

promissora construção da democratização e pelo esforço contínuo em expandir a 

Educação à Distância no país. Um exemplo disso é a universalização do ensino, 

possibilitando que a educação superior alcance regiões mais remotas por meio da 

modalidade EaD (BOKUMS; MAIA, 2018). 

 

Estudos apontam que a Educação à Distância (EaD) no Brasil teve seu surgimento 

por volta de meados do século XX. Essa informação foi revelada pelo Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), com base em dados extraídos de jornais da 

época. Inicialmente, a EaD ocorria por meio de ensino por correspondência, 

divulgada principalmente por anúncios nos jornais (CRUZ; LIMA, 2019). Nesse 

período inicial, a iniciativa não partia de instituições de ensino, mas sim de 

professores particulares. 

 

Os avanços na Educação à Distância (EaD) foram ocorrendo progressivamente 

com a introdução de diferentes meios de comunicação, como rádio, televisão e 
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computador (MILL, 2016). No Brasil, a utilização de computadores na educação 

iniciou-se na década de 1970, quando as universidades pioneiramente instalaram 

as primeiras máquinas nessa área. Esses avanços tecnológicos possibilitaram o 

desenvolvimento e a expansão das práticas de ensino à distância ao longo do 

tempo (COSTA; SOUSA, 2020). 

 

Segundo Figueiredo (2019) o histórico da Educação à Distância (EaD) no Brasil 

pode ser dividido em três momentos distintos: inicial, intermediário e moderno. 

O marco inicial remonta a 1904, com o estabelecimento das Escolas 

Internacionais e é seguido pela Rádio Sociedade do Rio de Janeiro em 1923, que 

também desempenhou um papel significativo na trajetória da EaD no país. 

 

Em uma fase mais avançada, dois institutos continuam tendo importância no 

cenário da Educação à Distância (EaD) no Brasil: o Instituto Monitor (fundado 

em 1939) e o Instituto Universal Brasileiro (fundado em 1941). Além desses, 

destaca-se o Instituto Padre Reus, localizado no Rio Grande do Sul, fundado em 

1974 e com atuação no ensino profissionalizante e preparação para concursos 

(ARRUDA; ARRUDA, 2015). 

 

No cenário moderno, destacam-se a ABT (Associação Brasileira de Teleducação), 

o Ipae (Instituto de Pesquisas e Administração da Educação) e a Abed (Associação 

Brasileira de Educação a Distância). É relevante mencionar que a primeira 

universidade a implantar cursos de graduação à distância no Brasil foi a 

Universidade Federal do Mato Grosso, enquanto a primeira a obter 

credenciamento pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) foi a Universidade 

Federal do Pará. Esses marcos foram fundamentais para o desenvolvimento e 

consolidação da EaD no país (COSTA, 2017). 

 

Na era informacional, a educação enfrenta novos desafios relacionados à 

produção colaborativa. Um desses desafios é a necessidade de capacitação 

(fluência pedagógica) dos seus "participantes" para conduzir um trabalho 

educacional tecnologicamente avançado e de qualidade (FERREIRA; 

CARNEIRO, 2015). Isso envolve habilidades para trabalhar os conteúdos 

estabelecidos utilizando recursos da informática que promovam a colaboração, 

interação e interatividade por meio da mediação tecnológica (MOMBASSA; 

ARRUDA, 2018). Em outras palavras, é fundamental que os educadores e demais 
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envolvidos estejam preparados para utilizar efetivamente a tecnologia como 

ferramenta de apoio ao processo educativo, garantindo assim uma experiência 

educacional enriquecedora e significativa para os estudantes (FABRICIO et al., 

2018). 

 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

 
Atualmente, a educação à distância é realizada em diversos ambientes virtuais de 

aprendizagem, permitindo que cada instituição escolha a plataforma que melhor 

se adapte à sua proposta educacional (LINO; BUENO, 2015). Os ambientes 

virtuais de aprendizagem (AVA) são espaços online destinados à organização de 

cursos e disciplinas, à administração de conteúdos de estudo e ao monitoramento 

dos alunos. Esses ambientes atendem a diferentes modalidades de ensino, 

incluindo o presencial, o semipresencial (blended learning) e à distância (e-

learning) (SCHERER; BRITO, 2014). Sua versatilidade e flexibilidade 

possibilitam a oferta de uma variedade de cursos e aulas, promovendo a interação 

e a aprendizagem dos estudantes de forma eficiente e acessível (SANTOS et al., 

2021). 

 

A utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) se torna um processo 

colaborativo quando tanto os alunos quanto os professores atuam ativamente 

para construir uma rede de conhecimento e aprendizado (MARTINS; TIZIOTTO; 

CAZARINI, 2016). O AVA tem o potencial de proporcionar um novo significado 

ao ensino e à aprendizagem, permitindo momentos de autonomia aos estudantes 

durante o processo educacional. Dessa forma, os estudantes têm a oportunidade 

de assumir maior responsabilidade por sua própria aprendizagem, tornando-se 

protagonistas no desenvolvimento de suas habilidades e conhecimentos (MAIA; 

SILVA, 2020). A interação e colaboração dentro do AVA enriquecem a 

experiência educacional, tornando-a mais dinâmica e envolvente para todos os 

envolvidos (LOPES; TORRES; MENEZES, 2020).  
 

Na perspectiva educacional que abraça o contexto tecnológico e compartilhado, é 

possível elencar de forma colaborativa estratégias para levar o ensino e a pesquisa 

a diversos contextos, permitindo a exploração da capacidade humana mediante 

as plataformas livres que facilitam esse acesso. Isso gera um processo de trabalho 

colaborativo e participativo, onde o ensino é levado para diferentes públicos, 
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tornando-se assim um processo democrático e universalizado (TONELLI; 

SOUZA; ALMEIDA, 2015). 

 

No contexto atual, as novas mídias e a tecnologia oferecem oportunidades para 

novos conhecimentos e oportunidades de aprendizado, o que traz mudanças 

significativas nas práticas pedagógicas. Com o surgimento dos ambientes virtuais 

de ensino-aprendizagem, torna-se mais acessível e viável o desenvolvimento de 

trabalho acadêmico. Esses ambientes proporcionam ações como acesso a 

bibliotecas virtuais, fóruns de discussão, wikis e outras ferramentas que 

enriquecem a experiência educacional e promovem a interação entre alunos e 

professores (ROLIM; SCARAMUZZA, 2016). 

 

Dentre os ambientes virtuais mais utilizados, destacam-se Aulanet, Claroline, 

eFront, Atutor, OLAT, Docebo, Dokeos, Ilias, Openelms, Moodle e Sakai. No 

entanto, o Moodle é o mais popular e amplamente adotado, por ser um software 

educativo de código aberto, ou seja, gratuito para uso, que favorece o 

desenvolvimento do ensino-aprendizagem (KLOCK et al., 2014). A plataforma 

conta com uma comunidade de usuários extensa e diversificada, dedicada ao 

aperfeiçoamento e inovação em prol do contínuo desenvolvimento do aplicativo 

educacional (LIMA; MERINO; TRISKA, 2018). A abertura do código permite que 

instituições e educadores personalizem e adaptem a plataforma de acordo com 

suas necessidades e objetivos específicos, contribuindo para sua crescente 

popularidade na área da Educação à Distância (OLIVEIRA; SANTOS, 2020). 

 

Segundo Maquiné (2020) o propósito do ambiente virtual de aprendizagem é 

possibilitar não apenas a interatividade, mas também a interação e construção do 

conhecimento no processo de ensino. A sociedade tem demonstrado um crescente 

interesse e abertura para os estudos relacionados à educação à distância, o que 

nos apresenta a oportunidade de um novo processo pedagógico, onde gestores, 

professores e estudantes buscam a apropriação e o desenvolvimento intelectual, 

como destaca Bittencourt e Sthal (2021). 

 

A educação à distância, ao oferecer oportunidades de aperfeiçoamento 

profissional e intelectual, promove o crescimento daqueles que buscam essa 

modalidade, seja para aprimorar suas carreiras ou em busca de desenvolvimento 

pessoal (COSTA; SOUSA, 2020). No caso específico da Universidade Aberta do 
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Brasil (UAB), o objetivo principal é a formação de professores, contribuindo para 

o fortalecimento e a capacitação do corpo docente e, por consequência, para a 

melhoria da qualidade do ensino (HERNANDES, 2017). 

 

Além disso, o AVA facilita o acompanhamento do progresso do aluno e permite a 

avaliação de seu desempenho ao longo do curso (OLIVEIRA; CORTIMIGLIA; 

LONGHI, 2015). Com a evolução das tecnologias de informação e comunicação, 

os AVAs têm se tornado cada vez mais sofisticados, oferecendo uma experiência 

de aprendizagem mais dinâmica e interativa (FERREIRA et al., 2020). Essas 

plataformas têm se mostrado valiosas para a educação contemporânea, 

promovendo a flexibilidade, acessibilidade e colaboração no processo de ensino-

aprendizagem (NUNES et al., 2015). 

 
Metodologia 
 

Esta pesquisa teve como objetivo explorar um contexto social específico, o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle, a partir das experiências de 

estudantes de um curso de pós-graduação lato sensu a distância. A metodologia 

adotada neste estudo foi de natureza qualitativa, buscando compreender as 

vivências dos participantes por meio de suas narrativas. 

 

De acordo com Augusto (2014), a pesquisa qualitativa é orientada por algumas 

características fundamentais: a pesquisa qualitativa baseia-se no ambiente 

natural como fonte direta de dados, onde o pesquisador atua como o principal 

instrumento de coleta. Gil e Vergara (2015) descrevem que, os dados coletados 

são predominantemente descritivos, enfocando mais o processo do que o produto 

final. Na visão de Silva et al. (2016) o pesquisador concentra-se na compreensão 

do significado que as pessoas atribuem às coisas e suas experiências de vida, o 

que se torna um foco especial de atenção. A análise dos dados tende a seguir um 

processo intuitivo, segundo Estrela (2018) buscando identificar padrões, 

tendências e insights a partir das narrativas e observações obtidas. 

 

Nesta abordagem, os dados coletados são considerados qualitativos, o que 

significa que são ricos em detalhes descritivos relacionados a pessoas, locais e 

conversas, e não exigem tratamento estatístico complexo (KÖCHE, 2016). A 

pesquisa qualitativa permite ao pesquisador, a partir das falas e relatos dos 
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sujeitos, identificar os aspectos relevantes para a análise e interpretação dos 

dados sobre a realidade em estudo (CARVALHO, 2021). Essa abordagem enfatiza 

a compreensão profunda e contextualizada dos fenômenos estudados, permitindo 

uma visão mais abrangente e significativa dos acontecimentos e experiências das 

pessoas envolvidas no estudo (ARAGÃO; NETA, 2017). 

 

Os sujeitos deste estudo são os estudantes da turma de Especialização em Ensino 

a Matemática no Ensino Médio pela Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

ofertada na modalidade à distância em uma universidade federal do estado do 

maranhão, com início em setembro de 2022 a abril de 2023, com os alunos do 

polo de São Luís. 

 

Esse curso é ofertado por uma instituição de ensino superior, em convênio com a 

Universidade Aberta do Brasil.  O público algo são professores da rede pública e 

privada e aos demais profissionais que desejam adquirir, aprofundar seus 

conhecimentos.  

 

Para definir e elaborar os instrumentos de coleta de dados, foi realizada 

inicialmente uma pesquisa bibliográfica com consultas a fontes relacionadas 

direta ou indiretamente ao tema em questão. Como instrumento de coleta de 

dados, foi utilizado um questionário misto, contendo questões tanto abertas 

quanto fechadas, alternando entre elas. Esse formato permitiu obter dados e 

informações específicas, possibilitando uma análise mais aprofundada dos 

resultados. As questões abordavam o perfil dos estudantes, sua formação e 

experiências com o ambiente virtual de aprendizagem utilizado na especialização, 

o Moodle. 

 

As questões abertas ofereceram maior liberdade aos participantes na elaboração 

das respostas, sem limitá-los apenas a confirmações, negações ou indicações de 

uma afirmativa. Isso contribuiu para uma melhor sistematização dos resultados 

e possibilitou uma reflexão crítica sobre o processo de pesquisa. Além disso, a 

observação direta e participante também ocorreu, visto que as pesquisadoras 

faziam parte do grupo de alunos da especialização em estudo. Essa abordagem 

permitiu uma compreensão mais aprofundada das experiências dos participantes 

e uma perspectiva mais rica e contextualizada dos dados coletados. 

 



SCIAS Edu., Com., Tec., Belo Horizonte, v.5, n.2, p. 56-73, jul./dez. 2023 
e-ISSN:2674-905X 

 

 

66 

Apresentação, análise e discussão de dados 

 
Nessa seção faz-se a apresentação, análise e discussão dos dados obtidos na 

pesquisa, a partir dos questionários respondidos. Foram encaminhados aos 30 

alunos que utilizam o Moodle como ambiente virtual de aprendizagem na referida 

especialização. Desse quantitativo, participaram da pesquisa 22 alunos, sendo  9 

do sexo feminino e 13 do sexo masculino, com faixa etária entre 23 a 46 anos. 

Quanto a formação, 6 possui graduação em pedagogia e 16 em matemática. 

Somente um aluno com título de mestre e 18 já tinha título de especialização em 

outra área. Estes dados demonstram que é um grupo de estudante buscando a 

formação continuada em suas carreiras. 

 

Neste estudo, buscamos analisar os motivos que levaram esses estudantes, que 

possuem ensino superior completo, a escolherem a modalidade de ensino à 

distância como potencializadora de sua formação continuada. Nosso objetivo é 

compreender os fatores que influenciaram essa escolha e explorar os benefícios 

percebidos por eles ao optarem por essa modalidade de aprendizagem para a 

continuidade de sua formação acadêmica (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Os principais motivos que levaram a escolha da modalidade EaD 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
A análise do gráfico revela que 80% dos alunos optaram pela modalidade de 

ensino à distância (EAD) devido à flexibilidade de horário que ela oferece, o que 

é um dos principais pontos fortes dessa modalidade virtual. No ambiente virtual 

Moodle, os momentos assíncronos ficam registrados para os estudantes, 

permitindo que eles desenvolvam suas atividades, leituras e discussões em 

qualquer momento, independentemente da disponibilidade do instrutor. Essa 

Flexibilidade 80%

Autonomia 10%

Inovação 5%

Temática 5%
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flexibilidade de acesso e organização do tempo é um dos fatores-chave que atraem 

os alunos para o ambiente virtual de aprendizagem. 

 

O baixo custo também foi considerado um fator preponderante pelos 

participantes da pesquisa ao escolherem a modalidade de ensino a distância. 

Neste caso específico, o curso oferecido era gratuito, e a única despesa que os 

estudantes tiveram foi com o deslocamento para os polos de estudos para os 

encontros presenciais.  

 

Quanto às dificuldades ou fragilidades do Moodle, apenas um estudante relatou 

que era difícil encontrar informações vitais no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA), enquanto sete alunos mencionaram ter enfrentado dificuldades de acesso 

ao ambiente devido a motivos operacionais, como problemas técnicos e 

travamentos do sistema. Alguns alunos também apontaram que no início do 

curso ou durante as aulas síncronas de acesso online, sentiram falta de habilidade 

em lidar com o ambiente virtual de aprendizagem. No entanto, nove estudantes 

afirmaram não ter enfrentado dificuldades em acessar o AVA.  

 

Os dados coletados permitem afirmar que, em algum momento do curso, houve 

dificuldades de acesso ao AVA para alguns estudantes, mas isso não chegou a 

comprometer o bom desenvolvimento das atividades. Uma das razões que mais 

inibiram o acesso ao ambiente virtual de aprendizagem, conforme apontado pelos 

discentes, está relacionada à familiarização com a utilização da ferramenta, 

principalmente no início das atividades e nas aulas síncronas realizadas online. 

 

A análise das respostas dos estudantes sobre o AVA Moodle revelou a 

identificação de quatorze benefícios distintos, os quais estão apresentados no 

quadro abaixo: 

 

Quadro 1. Principais benefícios do Ava Moodle, na percepção dos estudantes. 

Apontamentos dos estudantes N.°Estudantes 

Autonomia 13 

Acesso a materias digitais de qualidade 08 

Estimulo à criatividade e participação 04 

Favorece na construção do conhecimento 07 

Flexibilidade para estudar 13 

Favorece o dialogo entre colegas e tutores 10 
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Possibilidade em troca de experiências 06 

Segurança nas informações 08 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Os estudantes consideraram que a troca de experiências através do AVA Moodle 

e a possibilidade de dialogar à distância com colegas e tutores são benefícios 

essenciais do ambiente virtual de aprendizagem. Pinheiro et al. (2018) corrobora 

essa descoberta da pesquisa ao afirmar que, em qualquer situação de 

aprendizagem, a interação entre os participantes é de extrema importância. Por 

meio das interações, é possível promover a troca de experiências, estabelecer 

parcerias e fomentar a cooperação. 

 

A autonomia proporcionada pela gestão do tempo na EaD permite que os 

estudantes aprendam em seus próprios espaços, tempos e ritmos, adaptando suas 

atividades externas ao estudo. Isso coloca o estudante no centro da 

aprendizagem, sendo responsável por conduzir seus estudos, com a mediação de 

docentes online e recursos do processo de aprendizagem. O caráter inovador com 

multiformatos do AVA possibilita uma variedade de atividades diferenciadas para 

se adequar às inovações tecnológicas alinhadas aos interesses temáticos do curso, 

permitindo diversas abordagens na educação à distância. 

 

Na percepção dos estudantes, o AVA Moodle é um ambiente de aprendizagem 

intuitivo, de fácil acesso e com uma interface simples, que estimula a criatividade 

e a participação dos estudantes. A partir da análise desses aspectos, podemos 

inferir que o AVA Moodle oferece aos estudantes experiências inovadoras na 

educação, tornando os processos de ensino e aprendizagem mais dinâmicos e 

atrativos. Isso ocorre por meio de atividades, fóruns, glossários, chats e projetos, 

além da interação com os colegas, onde a construção do conhecimento é 

impulsionada por desafios que fomentam a autonomia, a reflexão, o diálogo e o 

olhar crítico. 

 

Em relação às mudanças sugeridas pelos estudantes em relação ao Ava Moodle, 

apenas 7 estudantes afirmaram que, os benefícios do AVA Moodle é a sua 

intuitividade, dois deles sugeriram modificações no design do ambiente de 

aprendizagem para torná-lo ainda mais intuitivo e facilitar a identificação e 

acesso aos recursos. Outro estudante sugeriu a inclusão de caracteres especiais, 
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como emojis, para melhorar a comunicação e o diálogo entre os estudantes. Além 

disso, uma sugestão foi feita para aprimorar o ambiente das aulas síncronas. 

 

As outras sugestões foram direcionadas a melhorias nas orientações, tutorias e 

feedback do ambiente, mas não foram registradas, uma vez que estão fora do 

escopo da pesquisa. É importante destacar que essas sugestões dos estudantes 

refletem seu envolvimento ativo com o AVA Moodle e sua preocupação em 

aprimorar a experiência de aprendizagem dentro do ambiente virtual. Essas 

contribuições podem ser valiosas para futuras melhorias no ambiente de 

aprendizagem e para torná-lo ainda mais adequado às necessidades dos 

estudantes. 

 
Considerações finais 
 
A partir dos resultados apresentados, podemos observar que os cursos de pós-

graduação à distância têm um impacto significativo na formação continuada dos 

estudantes. Eles encontram no ambiente virtual de aprendizagem Moodle uma 

ferramenta que oferece autonomia para gerenciar suas atividades, 

proporcionando flexibilidade no tempo e no local de estudo, bem como na busca 

por novos materiais, conteúdos, videoaulas e orientações que contribuam para 

aprimorar sua formação. 

 

O ambiente virtual Moodle tem o papel de ser um instrumento heurístico-

formativo, incentivando os alunos a adotarem uma postura crítica, reflexiva e 

autônoma em seu processo de aprendizagem. A ampliação dos cursos na 

modalidade à distância, considerando o ritmo de atividades da sociedade, 

fortalece a expansão da educação a distância e contribui de forma significativa 

nos processos formativos, qualificando e ampliando as oportunidades 

educacionais para aqueles que não conseguem se deslocar até instituições físicas 

de ensino.  

 

As experiências com o Moodle na pós-graduação são uma realidade que 

potencializa o aprimoramento profissional de todos os envolvidos no processo 

educativo, através da construção social do conhecimento. O Moodle é um espaço 

que traz diversos benefícios para a comunidade acadêmica e deve ser disseminado 

entre os centros universitários, a fim de melhorar e facilitar o acesso à formação 

por parte de um número cada vez maior de pessoas. 
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Um fator relevante a considerar é que cada aluno possui um estilo de 

aprendizagem único, que se adequa à sua forma individual de aprender. No 

entanto, isso não significa que ele não possa se beneficiar ao aprender com outros 

estilos, pois é possível trabalhar com todos os estilos para promover o 

desenvolvimento e o aprimoramento do aprendizado. 

 

A importância desse trabalho torna-se evidente ao longo do desenvolvimento do 

estudo, à medida que cada passo dado ressalta a necessidade de esclarecer e 

ampliar o conhecimento sobre a educação a distância, o acesso ao Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) por meio do Moodle e as características 

individuais de cada aluno envolvido. 
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